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A CRISE 

E' triste, desolador e 
medonhoo momento que 
vamos atravessando. 

Por todas as camadas 
sociaes ouve-se o gerai-
do lancinante, abafadi-
ço e terrível de uma cri 
se inevitável. 

Por toda a parte le
vanta-se hirto e ameaça* 
Jore phantasma terro-
rificoda carestia da vi
da que ameaça levar 
tudo ao pavoroso abys-
mo da miséria próxima. 

Diante desta tremen 
da calamidade, o que 
poderemos fazer ? 
Lançar as nossas vis

tas supplices para os 
senhores da situação 

Diz nos uma voz la
tente que assiste-ihes o 
direito de esforçar se pe* 
Ia sal tração do povo que 
lhes coiitiou os seus dos 
tiuos. 

Seremos attendidos ? 
Terão os proecrésna-

cionaes ura. gesto de 
corri pai xfio para esre oo 
vo que se vae debatendo 
cora a miséria, que ame
aça penetrar os hum-
braes do seu lar, para 
nelle espalhar o pranto' 
a desgraça e a dor? 

E' esta a duvida a-
raarga que cada dia 

vae-uosacordando para 
amais triste realidade. 

Tudo nos diz que pró
ximos es.amos de uma 
derrocada fatal. 

Quaes serão os prin-
cipaes motivos de irmos 
caminhando para o abis
m o da miséria ? 
Por ventura a depre

ciação de alguns pro-
duetos cotados em nosso 
mercado ? 

A concurrencia que 
delles existe nos merca
dos extrangeiroa ? 
Talvez não seja este 

motivo sufficiente para 
a geração da crise em 
que vamos debatendo. 
H a crise era tudo ! e 

esta é a cabeça da hy- j 
dra que nos ameaça j 
tragar. j 

AH luetas políticas em 
que vae so debatendo o 
paiz constituem irreme
diavelmente o melhor 
quinhão ou a forca mais 
invencível concorrente 
para a formação da cri
se. A crise política, eis o 
grande mal. 

As luetas partidárias 
muitas vezes affectam 
mortalmente o organis
mo da nação. E' fora 
de duvida que ella tem 
sido de alguns annos a 
esta parte um entrave 
para o progredir, para 
o evolucionisrao da Re
publica. 
Irá nisso alguma cou-

sa de louvável, de pa
triótico ? Cremos aque 
não. A nação precisa, 
exige mesmo, que os 
seus dirigentes feitos 
pelo povo, antes dos 
próprios, dos partícula 
res, cuidem dos interes
ses da collectividade. 

Rcferye a lueta parti
dária na capital e nos 
Estados da Republica e 
em^uanto isto- a fome e 
a miséria sentam-se fri
amente á solcira da 
portado povo que de-
j balde appella para os 
' grandes chefes nacio* 
naes. 

Lancem, pois, os che 
fes da nação as suas vis 
tas investigadoras, não 
atravez desta penumbra 
de politicagem que vae 
tlodando os horisontes 
do paiz, mas atravéz da 
luz radiante da verda
de sobre a desgraça que 
campeia infrene pelas 
camadas populares. O 
povo precisa de protee* 
ção e conforto para sus-
tental-os nos lugares em 
que os collocõu. 

Paire um momento, 
era silencio, o chefe da 
mação, em seu gabine
te : attenda por instante 
não essa musica louva-
minheira que a cada 
passo está soando aos 
ouvidos de s. cxc. 

Despreoccupe-se um 
ura pouco dos negócios 
políticos que vão arras

tando a nação a uma 
fatal ruína. Lance os 
seus olhos de chefe com' 
mum, por tudo isso que 
vae pelo paiz, attenda 
um pouco, e s. o\c sen
tirá chegar aos seus ou* 
vidos uma harmonia lu-
gubre, emocionante; SÍÍO 
os gemidos dos mise
ráveis3, são os soluços 
do povo que tem os 
olhos voltados para si, 
são os gritos do prole
tário, do povo que o 
fez, deste povo que não 
pede protecção, mas pe
de o amparo do seus 
direitos, pede que o 
trate de melhor sorte. 

Ouçam, pois. aquelles 
que têm em mãos o re
médio para este mal, e 
estamos cercos os seus 
corações não serão tão' 
duros, njiò se fecharão 
ás . supplicas do povo 
qne ve cr seu lar amea
çado pela fome, pela 
miséria e. pola dor. 

freu a dureza do nosso] tôs vai casar-se... sentir 
«código». jo doce carinho daespo-
O austero presidente, i sa, por elle antes repu-

reunindo o severo con-|díado! 
seljho, c iomando um Talvez seja pilhéria. 

Ah ! o tempo, na sua 
terrível faina ! 

PEBICO. 

sroivo ! 

especto sulenne, con-
demnou-o a pagar a to
da a «republica» o es-
pectaculo S. José, onde 
o endiabrado Alfredo 
Silva fazia as delícias 
do publico com o híla-
liante Forrobodó ! 

Exercendo o elevado 
cargo de ministro das 
O^ras Publicas, que con
sistia em riscai isar a 
limpesa da «republica», 
só porque fui soi piehen-
d.ioa ler uma apaixo
nada missiva, de uma 
encantadora hespanho-
litu, que me jurava o 
mais saerosanto amo;; 
fui conderanado a mais contas de réis 

O rei do vinho era íilho 

O rei do vinho , 
('mu 81 annos de idade, e 
aos effeitns de uma lesão 
cardíaca fàlleceu era Lisboa 
o .«r. José Maria dos Santos 
o «rei do vinho». 

Era considerado como o 
proprietário da maior vinha 
do mundo, sendo a sua pro.. 
dúcçãri de 22 a 28.ooo pi
pas Deixou urna fortuna 
considerável, ou cerca de 
7Ínte cinco mil contos da 
nossa moeda. As ferias que 
pagava regulavam anaual 
mente por uns dois mil 

dura, das penas : obri
gado a fornecer o jan 
tai, durante 15 dias, 
consecutivos 

dè uni ferr 
mu.ti; se n 
mi ç J deç 
ter salvo 

Quando me disseram 
que o Joaquim dos San
tos ia casar-se^ um sor
riso de incredulidade 
afflorou aos meus la-
bios. 

O Joaquim, austero 
presidente de nossa an
tiga republiqueta (repu-
publiqueta é o nosso 
modo de fallar), pois 
nós tínhamos uma «con
stituição» sendo fido 
lissimos ao cumpriaíen. 
to de suas múltiplas 
disposições. 

Não se podia inter
vir na casa do «visi. 
nho», salvo se entrasse 
era jogo o Art. 6' e 
seus parãgraphos... 

Alli era prohibido fa
larão era namoro. 

Ai daquelle que fat
iasse era casamento ! 

O Figueira, ministro 
das finanças, só porque 
encarou uma viuva in-
consolavel, que passara 
oela fronteira cora um 
* » 
olhar provocante, sof 

O Joaquim, leitor en. u >a eaeh -
thusiasta d a «Sonata de 'LA ||,J s R''̂ v*' 
Kreuser» do conde L a Sllil " seu g ~ 
rr«í-frt; ^ A , , ™ A ' Pe (1« vista, a eorte"^(lue m i a J 
ToUtoi onde se desen- £ Q ílejx(/n> o > m f i ^ - V 
rola o drama de P,ez- de ser rico, a fortu.ua da 
dnychev, ex pro bando o senhora com quem casava 
m e u proceder, exclamou duplicou^aAnuua poucos de 
traduzindo a phrase ru• I?eí=es-
<'o de S. J e r o n y m o : <a :

b r f t
e s u 

mulher é a porta de Sa 
tan, o caminho da injus
tiça, o aguilhão do es
corpião.» 

E este homem, auste
ro presidente de uma 
«republica» cognornina-
da Republica Paulista, 
que floresceu num dos 
mais pittorescos arra
baldes do Rio de Janei
ro, é que vae viver na 
intimidade silenciosa do 
lar ! 

Ah! se o tempo na 
sua terrível faina de 
transformação, não dis
solvesse o nosso «gover
no do povo pelo povo*, 
conderanal-o-iamos á pe
na máxima : 

Fornecer a roupa la
vada e o jantar durante 
um anno, e semanal
mente as entradas do 
theatro Apollo! 

E o Joaquim dos San-

a agricultura pfrrtu-
gueza deve lhe os maiores 
serviços. O o m m^ia dúzia 
de noraeus desta estofa a 
lavoura nacional não teria 
igual co mundo. tRei do 
vinho» e «rei da terra alen-
teisina, mas rei por direito 
de conquista ! »• 

Mais de mil empregados 
seus vieram do Alenuejo a 
Lisboa a tomar pute no 
funeral. A sua iromensa 
fortuna foi dividida por so-
biinlius e uma neta da m u * 
lher. 

Perna quasi dece-
pada 

Dois annos de torturas ! 

A senhorita Auginta^> 
Krolow, de 17 annos, 
soffria de ulçeras sitili-
ticas na perna direita 
ha dbis nnnos, quando 
ha dois annos. quando 

desesperada pediu a «eu 
pae, Franz Krulor, pa 
ra usar o Elixir de N 

V 
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gueira do pharniaceuti I des que j 
co chi mico Silveira, ü* ftàt classes 

cando curada com pou 
cos frascos. Esta decla' 
ração está com a firma 
reconhecida. 

Uma deposição 
Carta chegada do Rio, 

de pessoa fidedigna, as: 
segura que o dr. Edwi-
ges de Queiroz, no ser 
nomeado chefe de poli
cia do Districtx) Federal, 
declarou per(emptoi ia 
mente que só acccitaria 
o cargo se antes de lo; 

de Março lhe fosso entre 
gue a direcçiío política 
do Estado do Rio. 

Esta condição elle a 
declarou sine qua, e 
a sua' nomeação deixa 
prever que foi acceita. 

O Estado do Rio, co
m o sabe todo o Brasil, 
declarou-se contrario á 
candidatura do si\ Pi 
cheiro Machado, for

mando ao lado da Co'l> Jtuação pacifica e que os 
ligação. Ora, para que • habilita amanhã não sof-
osr. Edwiges de Quer [ frerera igual affronta. 
roz possa ser o che'ej Quando se exgottem 
supremo da sua çlirec- os recursos suasoriosi 
ção policica torna se ne que possam evitar o 

ia AiriflnfVàirã-o do | massacre resta-lhes tam 
fcslbo, bemrj recurso das ar-
d'd-|raas, o que em ultima 

irípção 

assoberbam 
menos • favo

recidas da fortuna. 
Por sobre os cadavò-

res dos nossos,, patrícios 
ha de elevasse o. pres

tigio do caudilho rio-
írrandense por que para 
isso elle conta com, a 
obediência cega e cri
minosa do presidente 
da Republica. 

Cabe aos Estados col-
ligados irem era soecor-
ro do seu irmão em 
idéas, dando assim um 
bello exemplo de soli
dariedade política e evi
tando a lueta armada 
que pode generalisar* 
se por todo o Brasil, fi
cando iniciada a guerra* 
civil, que é a peior de 
todas as guerras. 

Indo em auxilio do 
Estado ameaçado, os 
collio-ados conseguir.! > 
neutralisar os effeitos 
do acto do governo fe
deral, mantendo uraasi-

me, pelo menos, nm ba
nho por semana. 

No de Texas — U m 
piojecto punindo, com 
multa, quem quer que, 
ao telephone, pronun
cio, qualquer praga ou 
obscenidade; e outro 
projecto que impOé- a 
todos os bebedores de 
álcool o tributo annual 
de cinco dollars. 
, No de Nova York— 
Obrigando a todos os 
proprietários de auto
móveis e • • respectivos 
«chauffeurs» a fazerem 
o deposito de dez mil 
dollars, o qual reverte
rá em favor das pessoas 
que aquelles venham a 
atropelar. 

No de Kansa8-—Lan 
çando o imposto d& 2r5 
dollars, por anno. a to-
dos os solteirões de mais 
de 45 annos. 
N de Colorado—Pro-

hibindo acceitar qual
quer gorgeta, excepção 
dos guardas da noite, 
dos «sleepingears»,, e 
outro projecto -obrigan
do todos os donos de 
toteis a guarnecer as 
camas dos% quartos que 
aluguem com lençoes 
que não poderão ter me
nos de 2 metros e ' 75 

brasileira. 
Pois é isto o que o 

governo ydo marechal 
H e r m W está tramando, 
esquecido já da mão 
forte que lhe prestou o 
sr. Nilo Peçauha quan 
do presidente da Repu
blica para o triurapho 
da candidatura mare-
chalicia. 

Não ê mysterio n'a-
quelle Estado que a lu
eta vae ser tremenda, 
visto como os-seus diri
gentes armam o povo 
e a sua policia para op 
por seria resistência ás 
tropas Jo governo fede
ral que em determina
do témpoexecutarão as 
ordens dos srs. Her
mes e Pinheiro Ma
chado., 

0 desfecho da lueta, 
como é fácil de se adi 
vygchar, será favorável 
aõ governo da União 
que dispõe de eleraen 
tos apreciáveis á con
quista do seu ideal, que 
é a desmoralisação do 
regimen, concorrendo 
para o nosso descrédito 
no extrano;ciro e au£~ 

mentando as difrlculdu 

analyse fará o governo centímetros. 
da União desistir dos 
seus sinistros intuitos. 

Chegamos a uma epo 
ca em qua é preciso op-
por força contra força, 
afim de que os nossos 
direitos e prerogativas 
sejam respeitados. 

U m pouco de tudo 

Ha, ainda, outros Es
tados que vão legislar 
com respeito ao tama 
nho demasiado dos pre
gos dos chapeos das 
senhoras... 

? — « . 

R I D E N D Q .. 
Vaidade mundana : 
— Q u e menino bonito! 

De quem é filho ? 
— E' alli do sapateiro 

da esquina. 
—Coitadinho, tão su-

^ g g _ Ç U R I Q S A S 

Gãda um dos Estados 
que compõem a grande 
Republica Norte A m e -jinho ! 
ricana tem o direito de"; — E aquelle alli, de 
legislar, conforme lhejbocca torta e de nariz 
pareça e sobre aquillo torcido ? 
que entenda dever le*-. 
gislar. 

E m vista disso, va
mos transcrever de uma 
folha extrangeira uma 
nota dos projectos de 
lei que presentemente 
estão sendo discutidos 
em alguns daquelles 
Estados. 

No deArkansagj^jIm 
pmie^üõ_^e_lej convide 

— B ' filho do «seu» 
conselheiro Pindobas, 
commendador e millio-
nario... 

— Q u e gracinha! E' 
a perfeita obra da na»* 
tureza encarnada em 
tão bonito menino ! 

te trajectoria na vida, 
víem morrer coberto de 
glorias e honras, o sol 
de um belto dia de Ju-
1ho vae- desapparecer 
no poente, lançando so
bre as águas revoltas de 
nnmar poético os seus 
seus últimos raios fra
cos mais expressivos. 

0 mar coberto de um 
colorido roseo, ora co^ 
brindo as praias areno
sas, ora quebrando-se. 
espumoso, com impe-
tuosidade- nas pelras 
das encostas num mur
murar plangente enche 
de saudades a alma do 
espectador. 

Mais além, eis que 
um ponto quasi imper
ceptível surge no hori-
sonte visual; é um tran
satlântico, é uma ilha 
fluetuanteque, cheia de 
homens mulheres e cre 
ancas, atravessa este co
losso que se chama— 
Mar. 

E o mar poético de 
águas revoltas, illuraí-
nado apenas pelos re
flexos dos últimos raios 
solares,deixa que a ilha 
fluetuante passe, não 
deixando ao menos um 
indelével signal. 

E neste constante ma-
rulhar vê-se agora o 
cceano envolto em tre
vas. 
Ninguém mais o divi

sa, mas o mar sempre 
incansável, coberto pela 
escuridão da noite, ora 
cobrindo .as praias are
nosas, ora chocaudo.se 
com impetuosidade nos 
rochedos, num manr 
lhar coustante,vive cho
rando e cantando sem* 
pre. 

W Á L D E M Á R SILVA. 

Itú,—9— Julho—1913. 

Bollabopação 

jTIguns monierjtos na 

praia do Çuarujá 

Assim como-o homem 
cTcTadfto que üão_to^.depois de uma brilhan-

rarido illegal e^jmiuvçj 
o~lõgo de «foot-hall_^ 

No de_Htah—Um pro 
jecto de lei, mediante o 
uai sei á multado todo 

Cinema Parque. 
—Duas noitadas mag
níficas proporcionou a 
erapreza do Parque nas 
noites de sabbado e do
mingo últimos aos seus 
freqüentadores. 

Cantou naquelles es 
pectaculos Clotilde Mo-
rosini que apezar do já 
ura tanto sobiecarrega-
da de janeiros ainda 
possuc excellente voz, 
dando grande colorido 
ao& difficeis e conheci-
dos trechos de óperas, 

(jorao (-avaliaria Rusti* 
e,ana, Tosca, etc, < , ' 
Morosiní foi muito ap-

plaudida; bem como o 
apreciado sextetto José 
Mariano, que abrilhàn* 
tou as funeçoes. 
Para hoje a erapreza 

confeccionou ura excel
lente programam. 
Casamento.—Con* 

tracfcaram casamento a se-
nhorita Hermènegilda Ma~ 
ria 0e Toledo, enteada do 
sr. Augusto Avelino da Sil
va-, com o' sr. Juvencio de 
Lima. residente no Salto. 

Enfermo. —Tendo 
estado enfermo o estimado 
cavalheiro sr. Aureliano Cos
ta, proprietário do hotel 
com o mesmo uome. 

ttr. Moraes Bar
ro». — Q sr, Jorge de 
Moraes Barros recobeu u m 
telegramma de Lisboa, rio 
dr. Paulo de Moraes, se
cretario da Agricultura, e m 
viagem para S Paulo, an 
uunciaudo a s. exc. que feí& 
a travessia de Oherburgo 
DQra a capital portugueza 
em optimas condições. 
Sua exc deverá estar na 

capital.a 29 do corrente 
O dr. Paulo de Moraes 

obteve, puni tratamento de 
sua saúde, dezeeete dias de 
lir-ença, em prorogtção. 

Tendi) terminado a 14 do 
corrente a anterior conces 
sã<>, a n;;va licença só irá 
até o fim <Ín mez. sendo jus
tamente o tempo necessá
rio para que o dr. Paulo de 
Moraes cuegue a capitaL 

O decreto que concede tal 
licença foi assignado. 

O cano Kené. — 
Lemos no «Cominereio, de 
17 : 

íNão nos enganamos con
fiando no critério do dr. Al-
tino Aran^es, ao tratar do 
delicado caso René Barreto. 

O si. secretario do Inte
rior, com louvável presteza 
e energia, deu todas provi
dencias que, na sua alçada, 
cabiam na emergência. 

Verificando sua exc. a 
procedência das aceusações 
levantadas contra aquelle 
professor, submettau ao sr. 
presidente do Estado, que 
hontem os assignou, os de
cretos demittindo, a bem Jo 
serviço publico, o sr. René 
Barreto e d. Alexandrina 
Arante3-> 

Aposentado. —Foi 
aposentado o piofessor 
Pedro Augusto Kiehl, 
director da escola nôc* 
turha do Salto. 

ITm pfffjre es|ii-

HtnftSiU.-— Eis como 
u m vigário nouseguiu livrar-
se das contissões durante a 
semana santa '. 

—^Meus irmãos, disse elle, 
previno.vos de que duran. 
te estes santos dias, para 
evitar confusões, confessa
rei ,• 

Os meutiresos na segunda 
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feira, oa avarentos na terça, 
os maldizentes na quarta, 
os libertinos na quinta, os 
deshonestos no sexta, e as 
mulheres de mau compor
tamento no sabbadi>. 

C o m o é fácil imaginar. 
ninguém foi confesfar-ee. 

Buj- Barbosa. — 
A Câmara Municipal 
de Ribeirão Preto ap*. 
provou a seguinte mo
ção, apresentada pelo 
prefeito dr. Macedo Bit
tencourt: 
«A Câmara Munici

pal de Ribeirão Preto 
compenetrada da ex
trema gravidade que 
apresenta a actual si
tuação política que se 
faz no paiz em torno da 
successão presidencial 
e traduzindo o voto do 
eleitorado do município, 
protesta incondicional 
apoio á candidatura do 
dr. Ruy Barbosa á pre 
sidencia da Republica. 
Esta solerane delibera
ção exprime a perfeita 
harmonia de vista dos 
partidos e seus repre
sentantes nesta Cama 
ra que congregados nes 
te momento, adoptam 
definitiva nente como 
candidato no pleito de 
1.° de Março o nome 
desse egrégio brasilei-
ro como único capaz do' 
effectiv.u no paiz o ver
dadeiro ideal republica
no.» 
O di. Macedo Bitten

court, prefeito munici
pal,justificando a moção 
que apresentou á Câma
ra, apoiando a candida
tura do senador Ruy 
Barbosa á presidência 
da Republica, disse que 
a attitude da Gamara 
não provocará hostilr 
dades porque a gravi
dade da situação não 
comporta dissenções e 
retaliações, que devem 
ser soffocadas em bene
ficio do Brasil, estando 
certo que os dirigentes 
da politica paulista não 
se divorciarão daqucl 
les que desejam a vic~ 
to ria da candidaturaRoy 
Barbosa. 
E m seguida fallou o 

dr. Veiga Miranda de
clarando que nada ti
nha a acerescentar ás 
palavras de seu còlle-
ga, propondo que todos 
os vereadores, como 
prova de satisfação de 
que se possuam, assi-
gnassem a moção, que 
em seguida foi snbscri-

pta pelos srs. Francisco 
Schmidt, Meira Júnior, 
Veiga Miranda, Satur
nino de Carvalho, Ro 
nato Jardim, José de 
Castro e Augusto Jun 
queira. 
A sala das sessões da 

Câmara achava-se cheia 
de espectadores, que 
proromperam em ap 
plausos quando foi ap-
provada a moção. 

A's 7 horas da noite 
grande massa popular 
seguida de duas bandas 
de musica foi a Câmara 
Municipal saudar os ve
readores pela sua bii-
Ihante attitude, fallando 
em nome do povo o dr. 
Wanderico Ferreira,len-
te do gymnasiò local. 
Responderam os drs. 

Macedo Bittencourt,Vei
ga Miranda e Carlos 
Sampaio. 
Em perfeita ordem os 

manifestantes percorre
ram as ruas da cidade, 
saudando a imprensa, 
sendo pronunciados va 
lios discursos. 

— 0 comitê de Santos 
é assim constituido : 
Presidente sr. Júlio 

Conceição; primeiro se
cretario, sr. dr. José 
Maria de Sá; segunJo 
secrotaiiOj si. dr. Rena
to Amaral; membros: 
srs. dr. João A. C. do 
Amaral, dr. Epammon 
das Vieira de Gusmão, 
dr. Waldemar Leão e 
Abel Ai antes Bastos. 
Ao dr. Ruy Barbosa 

foi passado o seguinte 
telegramma : 

«Tem aqui v. exc. co • 
mité organisado de de
dicados admiradores. 
Candidatura de v. 

exc. está no coração do 
povo, independoate de 
qualquer partido.» 
0 telegramma está 

assignado por todos os 
membros do comitê. 

Representação. — 
Informam nos que os 
moradores do futuroso 
bairro de Villa Nova 
vão dirigir uma repre
sentação ao sr Prefeito 
Municipal, pedindo a co
locação de um chafariz 
na esquida da ruas Con 
venção e 24 de Feve 
reiro. 
Achamos muito justa 

a preterição, tanto mais 
que a água de que se 
sorvem elles vêm bus 
cal a na Caixa, que fica 

a não pequena distan
cia, difficultando .assim 
a acquisição lapida do 
precioso liquido, tão ne
cessário á iiŷ icnc da; 
habitações. 
A derivação para o 

chafariz que o morado* 
res da Villa Nova re
clamam pode ser tirada 
do encanamento que 
passa pela rua da Con
venção, a exemplo do 
que já foi concedida á 
exa. sra. d. Carolina 
Prado. 
Aiiniversarios. — 

4* 15 do corrente festejou 
o seu anniversario natabeio 
o sr. Henrique Zollner, com
petente mestre da fabrica 
de tecidos Já. Luiz, desta ci
dade, 
— Fez annos hontem o 

innocente Lauro, filhu do 
director desta folha. 

— N o dia 14 festejou o 
seu anniversario natalicio o 
sr. Francisco da Silva Tei
xeira, negociante nesta pra
ça. 

—Passou no <<]ia 16 o an 
niversario da exma. sra. 'J. 
Maria Luiza Nardy, virtuosa 
esposa do nosso presado 
amigo sr. Ezechias Nardy. 

—Festejou hontem o Beu 
natal o sr. dr Biaz Bicudo, 
reputado clinico nesta ci
dade, j 

Comício—A's 6 1/2 
boras da tarde de hoje 
realisa-se, no largo da 
Matriz, um comício po' 
pular no qual será 
apresentado o nome do 
eminente brasileiro dr. 
Ruy Barbosa para can
didato á presidência da 
Republica, no próximo 
pleito de 1.' de Março. 
Usarão da palavra 

vários oradores, entre 
os quaes, osr. Affonso 
Borges, que é o orgaoi* 
sador do comício. 
Club Recreio Y-

tuano—Vae passar por 
serias reformas, inclusive 
nos seus estatutos, *> «Club 
Recreio Ituano.» 

A commissAo encarregada 
daquelle trabalho deve reu
nir-se brevemente para fa
zer o necessário inventario e 
tomar e outras providencias 
tendentes a reerguer a sym* 
pathica associação. 

«O Jornal — Rece
bemos o primeiro numero 
do iJornal». que começou 
de ser publicado era Soro
caba, órgão do partido re
publicano conservador. 

Traz na sua primeira pa
gina u m retrato do general 
Pinheiro Machado. 

Desejamos ao novo col-
lega todas as prosperidades. 

Professor provi
sório.—No dia 14 do 
corrente, sob a presi 
dencia do si*. Azevedo 

Antunes, inspector esco 
lar e servindo de exami 
,nadores os drs. Braz Bi 
icudo c Líúte Pinhei.ro) 
tíoí submcttido a exame* 
ô sr. Francisco Nardy 
Filho, único candidato 
que se api esentou ao lu
gar de professor provi
sório, creado ultima
mente pelo governo do 
Estado. 
O sr. Francisco Nardy 

foi approvado. 
Acqcsi - ição.—O ?r. 

Oocar Leme adquiriu do 
sr. Octaviano pereira e 
outros, pela'quantia de 
10:000$, o -sitio denomi
nado Sete Quedas, neste 
município 

N o v a torrefaeçào 
—Estão sendo monta
dos os machínismos da 
nova torrefaeçào de ca* 
fé que o sr. Francisco 
da Silva Teixeira vae 
abrir á rua de Coramer 
cio, 32. 

Eleição federal. 
=Foi marcado o dia 17 
de Agosto próximo pa
ra se proceder á eleição 
de um senador federal 
por este Estado, na va
ga aberta pela morte do 
áv. Campos Salles. 
Suicídio.—O sr. se

cretario do interior re* 
cebeu aviso de que o sr. 
Luiz Liberato <ie Mace
do, director do grupo 
escolar" de Pirajú-, poz 
termo á existência, no 
dia 17 do corrente 

^Exposição deBru 
I xcHas.—Communicam 
de Gand que foi inau
gurado o pavilhão de 
S. Paulo na Exposição 
Internacional jaquel 
Ia cidade, estando pre
sente o drLima e Sil-, 
•va e mais membros da 
;legação brasileira, o sr. 
\ HempJnne, commissa-
rio geral da Bélgica, e 
o dr. Edmundo Fonseca 
commissario de S Pau
lo, além dos outros com-
missarios de outros pa-
izes e de gr-xnde nu
mero de altos persona-' 
nagens do mundo offi 
ciai. 
O dr. Lima Silva pro 

nunciou uma allocução 
terminando com uma 
patriótica referencia ao 
seu caro Brasil 
O commissario belga 

Ileinptinne, respondeu, 
exprimindo os seus vo 
tos pelo êxito do pavi
lhão. 

Fabrica S. Luiz.— 
Este importante estabeleci* 
mento industrial recebeu e 
já está montando vários m a -
í-liínismos para a confecção 
Ue ílanellas. 

Logo que esteja concluU 
do o .augmento da fabrica 
que está sendo atacado, se
rá inaugurada a nova sec-
ção. 

Devorado pelo» 
cães—Nos caPzaes da 
fazenda do sr. Fausto 'Fer
reira, na estação de Cabras 
foi encontrado o cadáver de 
u m a menor, já quasi todo 
devorado pelos corvos e cães. 

Presume se que seja o 
corpo da menor Mathilde ha 
dias desappar^cida da casa 
de seu pães, naquelle bairro. 

Parece que se trata de 
u m crime. 

Secçao Livre 

PRÓRUY 
Convida-se ao povo 

desta cidade a compa
recer hoje, ás 6 horas 
da tarde, no largo da 
Matriz, atím de levar os 
seus protestos de soli
dariedade á candidatu
ra do eminente senador 
dr. Ruy Barbosa á su
prema raagistratu.a do 
paiz. 
Na quadra angustio-

sa que atravessamos^ 
em que a nossa honra 
e o nosso credito peri-
clitam, sem que 09 de-* 
tentoies do peder pro 
curem amparaUos, é le 
grande patriotismo o 
povo intervir activa-
raente no sentido de 
sustar para sempre o 
estado anômalo era 
que se encontra a Na
ção, estado esse que nos 
pode levar ás maiores 
calamidades. 
E só o conseguiremos 

apresentando e votan
do no nome do grande 
brasileiro, único que 
pode na conjunetura 
actual salvar o Prasil 
das garras dos bando
leiros que nos infelici-
tam. 
O povo ituano que 

sempre deu as maiores 
provas de civismo, ba
tendo se por ideaes que 
concretisam a aspira
ção nacional, ha de mais 
uma vez ractificaraquel-
la no^resa de caracter 
que tanto o distingue 
nas luetas mais glorio
sas em que ha se em
penhado. 
Itú, 20 de Julho, 1913. 

O Comitê. 



Bandeira real 
Num açougue da rua da 

Quitanda tem sidn vista 
uma bandeira poitugueza 
do tempo que aquella na
ção era mouarchica. 

Ignorará o seu proprietá
rio que o governo do Bia-
zil já reconheceu a Repu 
blicH Ptirtugueza e qúe.por-
tmfo, aquelle aymbolo as-i 
sim ostensivamente expôs-ide 
to. constitue um flagrante 
desrespeito ás nòfesaa leis ? 

Um republicano portúguez. 

JJ>r\ B r a % Biemlo 

MEDICO E 0PEEAD0R 

HSCRIPTORIO DE AD.V0CAC1A 

Dr. Eugênio Fonseca 
E 

José Augusto da Silva 

Rua Direita, 21—Itú 

Clinica medica cirúr

gica em geral. Moléstias 

do aparelho digestivo e 

das vias u ri n árias. 

Injeções—sem dor— 

606 e914 para a 

cura de sifilis e bouba. 

Consultório eresidencia: 

Rua do Comercio, 114 

— Jtú -

^ ALUGA-SE na rua 

S. Francisco n. 15, uma 

sala e uma alcova, por 

preço commodo. Trata-

se na mesma casa. 

K 
cCecro da Sorte 5 

RXTA DO COMMERCIO, .57 

Vende se diariamente bi 
llietes de loterias da Capita 
Federal e de S. Paulo, nas 
segundas e quintas, feiras. 

Para sábado, 26 do 

corrente, 20fc000$000 

da Capital Federal. 

Pára quinta feira, 24, 

40:000$000 de 8. Pauto. 

O proprietário, 

OCTAVIO CIOLFL 

Oficina de Marnao-

raria 
O abaixo assignado avisa 

ao bom publico de.tta cidade 
que aca. de abrir na casa 
u. 6-t da Rua do Comeicio 
uma nlifl da Marino ária 
Paulisía de Lui, Mutti, á 
rua Santa Ephí^enía 156 — 
S. P&PIO. onde atenderá com 
brevidade e mocFcic' >de de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre-
guezes. 

Itú, de Março de 1913.— 
LA'Z Mutti. 
II.ia do Commercio 89 

-Republica 

Declaração 
O abaixo assignado, 

negociante nesta praça, 

com estabelecimento de 

seccos e molhados, ae-

clara que tendo de liqui

dar o sou negocio, con

vida a sua numerosa 

freguezia para vir sal** 

dar os seus débitos o 

mais breve possível para 

eviúar de ser cobradaj 

judicialmente. 

Itú, 4 de Julho de| 

1913. — Jacob Brescia- \ 

ni. 

Loteria de 5. Paulo 
j>retr\io maior 4õ:ôõõ$õõô 

GxIraeçHo no dia 2-1 de Julho 
Bilhete inteiro - - 4$000 

Loteria da Capital Federal 
J>rerqio njaior 2õõ:ooo$ 

Extracç&o no dia 26 de Julho 

Bilhete inteiro --30$j*000 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalé 

E X P E D I E N T E 

«REPUBLICA» 
Diretor : — E. SALDANHA 
Publica-se aos domingos 

\íÇ^ 

GATO PRETO 
Largo da Matriz» 11 

t 
= ^ = > 

ASSINATURAS 

Ano ÍOWOO 
Semestre . . , 6$000 
N amei o do dia $100 

atrazado 

Leohaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

200 
REDAÇÃO E OFICINAS 

Ihia ào-Cbmmerc.io, 58 

\ 

— . RUA DIREITA, N.° 22: — 

YTÜ 4 

2°. TABELLIÃO 

Sebastião Martins de 

Mello 

Rua do Commercio 

—YTÍJ— 

89 

r\ 

Casa Saníoro 
Relojoaria é Joalheria ítalo -Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afairtados relógio'.- Z^.NT!']! p t^m tn-rn lem do« 
fabricnniea Roskof. Áurea, Oine^a e LÜ(UIÍI1M.-. 

Incumbe-se de nnalquer concerto m m rrnente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidas 
rantidos. 

RELÓGIOS DE PA REDE K DESPERTADORES 
José $aníoro. 

Itú—HSstado de São Paulo 

•ao çra 

COMO SE 
OS INCÕ 

í 

CUR 
ODÕS 

ORAS '! 
A Saúde da Mulher é um remédio 

para uso interno e dispensa os 
.irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Jafteiro. 

A SAÚDE, DA MULHER é o especifico 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS CQLHERES ALL1VIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 

Menstruações dolorosas 

Flores Brancas 

No período da edade 

crítica, nas manifes

tações do arthritismo 

^ r ^ S ^ ô r e ? r n e u m a " 

titãs, este poderei J 

remédio produz sern-

pre grandes benefícios 

6-8- £ 

8*8fe«íS 

1-5 •«© 

•> Vende-se em todas as Pharmacias do Brasil 
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